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Introdução 

Strychnos toxifera (Loganiaceae) popularmente 

conhecida como fava de santo-inácio é uma planta 

utilizada pelos índios como um dos ingrediente do 

curare, um veneno utilizado para caça e guerra
1
. 

Fungos do gênero Gliocladium são produtores de 

alcalóides da classe das gliotoxinas que são 

poderosos antibióticos
2
, porém nenhum estudo para 

este gênero tendo como origem uma cepa endofítica 

é relado na literatura. Estudos preliminares com os 

extratos desta linhagem indicaram forte atividade 

anticancerígena contra quatro linhagens de células 

tumorais, além de atividades antifúngica, 

antiacetilcolinesterase, antioxidante e 

antimicrobiana. Este trabalho descreve substâncias 

encontradas nos extratos do micélio e do meio 

fermentado de uma linhagem endofítica de 

Gliocladium. 

Resultados e Discussão 

O fungo foi inoculado em 60 elernmeyers de 1 L 

contendo 300 mL de meio líquido ISP2 e incubado 

por 27 dias a 28 ºC em modo estático. Após este 

período o meio fermentado foi particionado com 

acetato de etila e o micélio macerado com metanol. 

Os dois extratos foram submetidos a 

fracionamentos em gel de sílica e sephadex LH-20. 

Do meio fermentado foi obtido em grande 

quantidade o alcalóide ciclo-(Glicil-L-tirosil) 4,4-

dimetilalil éter (1), e do micélio foram obtidos o 

ergosterol (2), peróxido de ergosterol (3), 

cerevisterol (4) e o ácido cítrico (5) (Figura 1). Estas 

substâncias foram caracterizadas por RMN 1D e 2D 

e por espectrometria de massas.   

 

 

 
 
 
 

 

                                 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
      
 

Figura 1. Substâncias isoladas. 

 
  O Alcalóide foi submetido a testes biológicos e 

apresentou atividade antimicrobiana específica 

contra Micrococcus luteus uma bactéria relacionada 

a infecções hospitalares. A concentração inibitória 

mínima foi determinada em 12,5 < MIC ≤ 100 µg/mL 

com atividade do tipo bactericida. 

Conclusões 

A linhagem de Gliocladium  estudada é uma fonte 

promissora do alcalóide ciclo-(Glicil-L-tirosil) 4,4-

dimetilalil éter tendo em vista a grande quantidade 

isolada. Novos ensaios biológicos serão realizados 

com ele. 
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